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passagem do sistema de defesa para o ataque e vice-versa, chamado de

transição, pois ocorre de maneira contínua, sem influência do sistema de

jogo e fundamento realizado.

Assim, com o passar dos anos e a divulgação, observa-se

aumento do número de equipes participantes em campeonatos promovidos

por entidades específicas da modalidade (Confederações e Federações) ou

união de várias agremiações (Ligas) em diferentes categorias (FPB, 1995).

Em sua maioria, recebem apoio de empresas privadas, órgãos municipais,

clubes e/ou associações de pais, transformam as partidas mais

disputadas, demandam maior aperfeiçoamento técnico, tático, psicológico e

fIsico; procuram, com isso, atingir índices de desempenho acima dos já

conseguidos (Hegedus, 1987).

Tal evolução, no dinamismo das ações e intensidade, pode ser

constatada ao longo dos anos pelo resultado do ritmo cardíaco registrado em

competição, para atletas femininas em nível escolar, que apresentaram

valores de FC média de 169 batimentos por minuto -bpm (Kerr, 1968), 172

bpm (McArdle, Magel, Kyvallos, 1971) e 183 bpm (Higgs, Riddell, Barr,

1982). No masculino, Ramsey et aZ(1970), ao monitor a resposta cardíaca

de jogador colegial durante uma partida, registraram valores médios de 170

bpm. Ressaltam os autores que, apesar do ritmo acelerado com que os

movimentos característicos da modalidade ocorrem, em alguns momentos da

partida observam-se interrupções como faltas, substituições e pedidos de

tempo, entre - os quais notaram, no estudo, reduções consideráveis na

resposta da FC principalmentenos intervalos e lances-livres.

Com o crescimento da modalidade, também ocorreram

aprofundamentos em pesquisas e publicações de trabalhos em diversas

áreas, como Biomecânica, Fisiologia, Psicologia entre outras. Como

exemplo, Bolonchuk, Lukaski, Siders (1991) estudaram as adaptações
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Figura 5: Box Plot da frequência cardíaca dos atletas estudados na posição ARMADOR
segundo tipos de fundamentos.
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Os dados coletados sobre a posição dos pivôs foram dispostos

na tabela 4 e figura 7, em que, seguindo a mesma direção das anteriores,

nota-se de imediato a não execução do DA. Ainda dentro deste

encaminhamento,a BAND e JUMP são os tipos de fundamentos com maior

ocorrência e coincidentemente mesmo número, seguido do RD. Apesar do

JUMP se posicionar na primeira colocação, nesta medida, semelhante ao

observado na posição dos alas, nota-se quanto aos escores, extrema

diferença entre ambos.

Quanto à flutuação dos bpm, verifica-se, entre os valores

mínimos observados, grande oscilação: de um lado DB, BAND e RD e do

outro PB, JUMP e LL. Quanto aos máximos, excetuando-se DVMD, os

demais localizam-se próximos, com números acima dos 207 bpm.

Ainda nesse sentido, os valores médios mostram pequena

variação entre os gestos, pois, do total, a maioria apresenta respostas

situadas em tomo da faixa de 170 a 185 bpm, exceto DVMD, situando-se

abaixo e PB, acima deste patamar. A amplitude total revela comportamento

heterogêneo da FC, com especial atenção a RD, a qual expressa maior

oscilação (115 bpm) numericamente superior aos demais gestos

característicos da modalidade, tanto nesta posição quanto nas demais.

Nota-se, no coeficiente de variação, percentual mais elevado

em DB (15,1%) seguido por RD (14,3%), enquanto que PB, DVMD e

JUMP situam-se em patamares menos elevados. O limite de confiança

inferior da média, com exceção de DB, DVMD e RD, localizam-se em tomo

de 170 a 175 bpm, enquanto que no plano superior, excluindo PB e DB,

todos os demais centram-se ao redor de 175 a 185 bpm.




















































































